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Figura 112 - Veja 2095 

 

 

 

 
Figura 112 – a  
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                 Figura 113 - Época 593                             Figura 114 - Época 566 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 113 – a 
 

 
Figura 114 – a 
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Figura 115 - Época 582 

 

 
Figura 116 - Época 583 

 

   

 

 

 

 

 

 

O Criança Esperança incentiva a solidariedade como meio para promover um Brasil mais justo, 
com as mesmas oportunidades para todas as nossas crianças e jovens. O projeto já ajudou a abrir 

os olhos da sociedade para questões de grande importância, como o trabalho e a mortalidade 
infantil, a desnutrição, a evasão escolar e tantas outras. E o brasileiro responde sendo um povo 

dos mais solidários. Um povo que enxerga no projeto todo seu potencial de transformação. Assim, 
milhares de crianças e jovens vão poder ver o mundo com muito mais pureza e alegria. 
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Peça 

Assistentes Assistidos  
Observações não verbais verbais não verbais verbais 

Época 556 

 

 -serão gerados 

investimentos 

-investe 

-investindo 

-criam 

(projetos, 

trabalho, 

emprego)  

-menina, no 

canto superior 

esquerdo, olha 

para o Globo 

-cabelos soltos 

e crespos 

 Olhar simbólico da 

menina reporta a 

futuro desenvolvido, 

fruto do investimento 

da empresa. 

Veja 2121 

 

 -treinando 

-ajudando 

 -beneficiar 

-iniciativa 

-transformar 

(crianças, futuro) 

 

-menina, no 

pódio, 

comemora 

vitória 

 -medalha 

 -trajes maiores 

do que o seu 

número (de 

adulto). 

-cabelo preso 

-vencerem 

-frequentam 

aulas 

-campeã 

Vitória, na vida, será 

propiciada pelas 

ações da empresa. 

Época 576 

 

 

-foto aérea de 

área verde 

-área verde 

convertida na 

Bandeira 

Nacional 

-zerar  

-conservamos 

-plantou, serão 

plantados (meio 

ambiente) 

-verde e 

amarela 

-milhões 

investidos 

-promover o 

desenvolvimento 

(crianças) 

 

 

 

-menino, em 

trajes de adulto 

(camisa e 

gravata), ocupa 

o centro da 

Bandeira 

Nacional 

-livros sobre 

meio ambiente 

na cabeça do 

menino 

-cabelo cortado 

-pessoas 

- beneficia- 

das,alfabeti-

zadas 

A Vale está 

formando pessoas 

que, no futuro, terão 

preocupação com o 

meio ambiente. 

Época 567 

 

-símbolo da 

campanha 

contém ícone 

de rosto 

sorridente 

dentro de 

forma 

semelhante a 

uma chave 

-Brasil 

Sorridente 

-levada a sério 

(saúde bucal) 

-ações 

-atendimento 

gratuito 

-foto do rosto 

da menina 

ocupa toda a 

primeira página 

-sorriso expõe 

a dentição 

-cabelo solto, 

natural, mas 

pouco visível 

 Campanha 

educativa/preventiva/ 

de assistência, 

alerta, informa e 

oferece serviços 

gratuitos à 

população. 
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Veja 2095 

 

-símbolo da 

campanha da 

revista mistura 

elementos da 

Bandeira 

Nacional, da 

linguagem dos 

quadrinhos 

(balão de fala) 

e de um olho. 

-propostas 

-indispensável 

para o Brasil 

-parte do colo e 

todo o rosto 

sorridente da 

menina ocupam 

toda a primeira 

página 

- cabelo preso, 

com tranças 

 Veja cria campanha 

em oposição às 

ações do Governo 

Federal; estimula a 

participação do 

leitor. 

Usa a imagem do 

negro para 

representar os 

atendidos pela 

educação básica 

(que, segundo a 

revista, que 

desconsidera a 

existência dos 

PCNs, não tem 

currículo obrigatório). 

Época 593 

 

-“Mãos” de um 

robô oferecem 

medalha a um 

jovem 

estudante. 

-qualidade de 

ensino 

-excelência 

tecnológica 

-educação 

profissional 

(uma das 

melhores do 

mundo) 

-jovem, 

vestindo a 

camisa do 

SENAI, recebe 

medalha 

-cabelo cortado 

a máquina 

-competiu 

-foi premiado 

-vitória 

O jovem pode, 

metonimicamente, 

representar o próprio 

SENAI, pois, apesar 

de sua imagem, no 

plano verbal, o 

sujeito (gramatical) 

que competiu e foi 

premiado é o SENAI. 

Época 566 

 

 -promove a  

inclusão 

(crianças e 

jovens) 

-preparando 

pessoas para a 

vida 

-construir um 

futuro melhor 

 

 

-menino, com 

semblante 

sério, descalço, 

tem imagem 

misturada à do 

cenário urbano 

-transparência 

da imagem da 

criança 

-cabelo crespo 

crescido 

 

-da periferia 

-problema 

Criança abandonada 

é indivíduo invisível, 

no cenário urbano, 

problema que a 

sociedade prefere 

não ver. 

O cabelo parece ser 

posto de modo 

estereotipado (como 

uma peruca) 

Época 

582/583 

 

-logomarca da 

campanha 

contém 

expressão que 

paira em céu 

azul e que se 

-incentiva (a 

solidariedade) 

-promove 

(justiça) 

-ajudou a abrir 

os olhos da 

-582: duas 

crianças 

dormem sobre 

trapos e 

pedaços de 

papelão, numa 

-trabalho 

(infantil) 

-mortalidade 

-desnutrição 

-evasão 

escolar 

Desenhos coloridos 

sugerem futuro de 

vida digna para as 

crianças de rua, 

propiciado pela 

iniciativa da empresa 
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projeta para o 

alto; 

-desenhos 

coloridos  de 

mobiliário de 

quarto infantil e 

de itens 

ligados à 

educação 

(lápis, livros, 

caderno, 

Globo) 

sociedade 

-potencial de 

transformação 

calçada de 

avenida pública 

-583: um 

menino 

sentado, 

ocioso, só, em 

uma calçada 

-582 e 583: 

imagens em 

preto e branco 

-cabelos não 

grandes, porém 

desarrumados 

-poderão ver o 

mundo com 

muito mais 

pureza e 

alegria 

 

e pelas parcerias 

estabelecidas. 

 

(B) As famílias 

 

 
Figura 117 - Época 567 

 

 
Figura 117 – a  
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Figura 118 - Época 576 

 

 
Figura 118 – a 
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Figura 119 - Veja 2104 

 

 

 
Figura 119 – a 
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Figura 120 - Época 575 

 

 
Figura 120 – a 

 

 
Figura 120 – b 
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Figura 121 - Veja 2107 e Época 568 

 

 
Figura 121 – a 
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Figura 122 - Época 582 

 

 
Figura 122 – a  

 
Figura 122 – b  
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Peça 

Assistentes Assistidos  
Mensagem não verbais verbais não verbais verbais 

Época 567 

 

-tons de azul 

emergem como 

elementos 

plásticos em 

toda a 

composição 

-tem crédito, 

opções de 

crédito 

-ajudar 

-acredita nas 

pessoas 

-família 

constituída de 

pai, mãe, três 

filhas, estando, 

uma delas, ao 

centro e à 

frente (a família 

protagonizou 

quadro, no 

programa 

dominical 

“Fantástico”, 

exibido pela TV 

Globo; no 

programa, 

instruía-se a 

família usar o 

cartão de 

crédito com 

responsabilidad

e) 

-cabelos 

alisados 

(filhas), 

encaracolado 

(mãe) e cortado 

curto (pai) 

-usar com 

responsabilida-

de 

-realizar 

projetos 

A família tem 

os serviços 

da Caixa à 

disposição. É 

com eles que 

ela realizará 

seus projetos. 

Época 576 

 

 -transferência 

de renda 

-contribuir para 

a redução da 

pobreza, da 

fome e da 

desigualdade 

(desafio) 

-atingir quem 

precisa 

-garantir 

conquista (da 

cidadania para 

famílias) 

-família reunida, 

sorri 

-a mulher e as 

duas meninas 

olham para o 

interlocutor, ao 

passo que o 

menino tem o 

olhar projetado 

para outro 

ponto, à frente 

-cabelos 

alisados 

(meninas),  

preso (mãe) e 

-melhoraram de 

vida 

-direito  

(conquista da 

cidadania) 

O Bolsa 

Família já 

promoveu a 

melhora de 

vida de 

brasileiros – o 

que é 

indicado pelo 

sorriso das 

mulheres – e 

tem o desafio 

de fazer a 

vida 

melhorar, no 

futuro – o que 
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cortado a 

máquina 

indica o olhar 

do menino. 

Veja 2104 

 

- engrenagens 

emolduram 

fotos de obras, 

de pessoas em 

situação de 

trabalho  e de 

uma família 

-(faz girar) a 

roda da 

economia 

-fazer Brasil 

melhor 

-serão 

investidos 

-obras 

beneficiam 

famílias, geram 

empregos 

-foto de família 

dentro de uma 

engrenagem 

ocupa o centro 

focal da 

segunda página 

-família sorri e 

olha para a 

frente 

-cabelos curtos 

(pai e fiho) e 

preso (mãe) 

-melhor para 

todos 

 

Família sorri, 

pois é 

beneficiária 

das ações do 

Programa de 

Aceleração 

do 

Crescimento. 

Época 575 

 

-segunda 

página; imagem 

de rua 

residencial de 

bairro 

identificado na 

primeira página 

-portão e 

fachada da 

residência mal 

conservados 

-atendimento 

médico 

-chega aonde 

você nem 

imagina 

-trabalha por 

sociedade mais 

justa 

-mantém 

parcerias com o 

Ministério da 

Saúde 

-realiza projetos 

para o 

desenvolviment

o do SUS 

 

-Casal, na 

calçada de uma 

rua da Vila 

Guilherme, tem, 

ao fundo 

fachada de 

casa simples 

-mulher grávida 

-imagem 

radiográfica à 

frente da 

barriga da 

mulher 

(ultrassonografi

a) 

-cabelos: 

cortado curto 

(homem) e 

preso (mulher) 

-Maria Clara 

-sua saúde 

(centro de tudo) 

-necessidades 

Iniciativa 

privada, em 

parceria com 

a pública, 

promove a 

saúde de 

quem é 

morador da 

periferia. 

Veja 2107/ 

Época 568 

 

-primeira 

página, em 

meio a 

tabuletas, o 

enunciado de 

introdução 

-viabiliza a 

construção 

-está investindo 

-impulsionar a 

economia 

-gerar 

empregos 

-trazer reflexos 

positivos 

-gera novas 

oportunidades 

-tabuletas de 

entrada de 

residências 

com inscrições 

alusivas à 

receptividade e 

à felicidade de 

ter um lar 

-família, na sala 

de estar 

-todos sorriem 

-acesso à casa 

própria 

Tabuletas 

materializam 

o sonho do 

brasileiro: ter 

a casa 

própria. a 

família só o 

alcança 

mediante o 

auxílio do 

programa. 
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-medidas -ao fundo, 

janela deixa ver 

cenário urbano 

- cabelos: 

natural (mãe e 

pai), curto 

(filho) e preso 

(filha) 

Época 582 

 

 -diminuir as 

desigualdades 

e distribuir 

riqueza 

(conseguiu, o 

país) 

-maior 

programa de 

distribuição de 

renda 

-foto em preto e 

branco com 

mãe e filhos 

-inscrição ( fala 

da mãe) 

atravessa a foto 

-cabelos 

cortados a 

máquina (filhos) 

e preso (mãe) 

-Maria Estela 

dos Santos 

-pode oferecer 

(alimentação; 

acompanhamen

to de saúde; 

escola) 

-vida 

transformada 

A mãe pode 

oferecer vida 

digna aos 

filhos graças 

ao Bolsa 

Família. 

 

 Isotopia que agrega o maior número de propagandas do corpus, ela se 

explicita na expressão da pessoa negra como a que necessita de auxílio para 

integrar-se à sociedade. Dotada de carências – de educação, alimentação, moradia, 

saúde, qualificação profissional e emprego, por exemplo – a pessoa mostrada só as 

terá eliminado pela ação alheia, a dos assistentes. 

 Uma ligeira leitura da constituição visual das duas tabelas elaboradas, em que 

se observe, nas colunas, tão-somente a distribuição dos signos extraídos, 

possibilitará uma conclusão preliminar (salvo o oximoro): aos assistidos se reserva, 

prioritariamente, o não verbal, ao passo que, aos assistentes, o verbal. Disso, 

emerge uma reflexão: se o negro assistido está, visualmente, em cena, é através do 

léxico que o assistente se mostra – um jogo, portanto, em que a noção de 

assistência se mostra pelo verbal e se oculta pelo visual e em que a ideia de 

assistido não se explicita apenas pelo visual. 

 O plano não verbal apresenta a pessoa negra – à exceção das propagandas 

do Ação Comunitária (Época 566) e da campanha “Criança Esperança” (Época 

582/583) – com um sorriso no rosto, desde o discreto até o largo, ora olhando 

diretamente para o leitor, ora fitando um ponto imaginário, adiante e ao longe. Entre 

as crianças e os jovens, os cabelos estão representados naturalmente crespos, nas 

meninas, soltos ou presos e, nos meninos/rapazes, cortados curtos. As pessoas que 
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representam menores abandonados têm os cabelos desalinhados, grandes, como 

índice de falta de asseio e cuidado. Entre os adultos, as mulheres têm, 

predominantemente, os cabelos presos ou alisados – excetuando-se a mãe da 

família representada na propaganda da Caixa Econômica Federal (Época 567) e a 

que integra a família que anuncia o programa “Minha Casa, Minha Vida” (Veja 2107 

e Época 568). Os homens, por sua vez, têm, em geral, os cabelos bem curtos 

(exceto, de novo, o homem posto na propaganda governamental anteriormente 

citada).  

Relembrando as reflexões de Gomes (2002) e de Lody (2004), cabelos 

crespos constituem um traço fenotípico que, historicamente, distingue negros de 

brancos; são, portanto, signos simbólicos identitários. Cortá-los, prendê-los e alisá-

los podem ser ações integrantes de um processo de anulação desse símbolo e de 

ajuste do mesmo à noção de um suposto alinhamento, onde “alinhar” significa 

adequar a uma linha, a uma norma – e onde a norma é o cabelo liso. Conforme 

salienta Guacira Lopes Louro (2001), os contornos demarcadores dos limites entre a 

norma (referente aos padrões culturais) e os desvios (referentes ao que se distancia 

dos modelos) são construídos pelas sociedades. E acrescenta: 

 
Em nossa sociedade, a norma que se estabelece, historicamente, remete ao homem 
branco [...] a referência que não precisa mais ser nomeada. Serão os “outros” 
sujeitos sociais que se tornarão “marcados”, que se definirão e serão denominados a 
partir dessa referência. (p. 15) 

 

 No plano não verbal, no entanto, revela-se que toda a felicidade e o sucesso 

comunicados pelo visual são fruto da ação dos assistentes. Eles são sujeitos 

agentes de verbos como gerar, investir, criar, ajudar, promover, atender, construir, 

incentivar, contribuir, atingir, garantir, realizar, viabilizar, impulsionar, preparar e 

beneficiar. A eles se associam nomes como investimento(s), desenvolvimento, 

ações, atendimento e transformação. Já aos assistidos, reservam-se adjetivos como 

beneficiado(s) e alfabetizado(s) e o substantivo necessidade(s). Quando se ativam 

itens como vitória, conquista, campeã, vencer, realizar (projetos), acesso, isso se dá 

porque o agente assistencialista lhes permitiu/permitirá ter a vida transformada. 

 No caso específico das peças em que se apresentam crianças/adolescentes 

em situação de abandono, tais pessoas são postas, intencionalmente, mal vestidas 

e mal penteadas, com cabelo crescido, descalças, sentadas/deitadas no chão, ao 

relento. Nessas propagandas, ao contrário do que se verifica nas demais, há a 
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ativação de vários itens lexicais em referência aos necessitados, itens esses que 

visam designá-los/caracterizá-los e enfatizar a injustiça social para, assim, buscar a 

mobilização do interlocutor para a tomada de atitude solidária. Para tais indivíduos, 

selecionam-se da periferia, problema, trabalho infantil, desnutrição, evasão escolar e 

mortalidade. Iconicamente, a ação do beneficiador apresenta-se pelos verbos e os 

efeitos alcançados pela campanha, pelos traços coloridos a lápis. 

 

 

5.4.2. Signos demarcam: ser negro autônomo (?) à vista 

 

 

 Nas propagandas desta segunda categoria, veem-se pessoas negras – 

homens e mulheres, crianças, jovens e adultos – representadas, não só como 

consumidoras e/ou usuárias dos produtos e/ou serviços anunciados, mas também 

como aquelas dotadas de poder de influenciar o consumo alheio (no caso específico 

das crianças). A primeira leitura que disso se pode extrair é que a pessoa negra está 

sendo valorizada, posta como protagonista de um texto, em que ela se identifica 

como indivíduo autônomo, sujeito de suas escolhas e ações. 

 Antes de partir-se para o levantamento sígnico neste material, vale antecipar 

que se intenta, nestas peças, ativar a noção de diversidade. Cumpre observar 

mediante quais signos (lexicais e visuais) isso se estabelece e, de fato, como deve 

ser interpretada a palavra “diversidade”. 
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Figura 123 - Veja 2094 

 

 

 
Figura 123 – a 
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Figura 124 - Época 595 

 

 

 

 
Figura 124 – a  
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Figura 125 - Veja 2100 

 

 
Figura 125 – a  

 

 
Figura 125 – b  
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Figura 126 - Época 566 

 

 
Figura 126 – a  

 

 
Figura 126 – b  
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Figura 127 - Veja 2098 

 

 
Figura 127 – a  
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Figura 128 - Veja 2112 

 

 
Figura 128 – a 
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Figura 129 - Veja 2144 

 

 

 

             
Figura 129 – a                           Figura 129 – b 
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Figura 130 - Veja 2116 e Época 578 

 

 
Figura 131 - Veja 211537 

 

                                                            
37 O texto posto na parte inferior da primeira página não foi levado em consideração para a análise, já que só 
contém informações referentes aos serviços disponibilizados pelo cartão. 
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Figura 132 - Veja 2145 

 

 
Figura 133 - Época 601 

 

 
 

 




